
¦UvnRB* ;v 
-.¦¦¦r-- 

.¦'"'---. V :¦¦;¦'- ¦-'•*?¦-<¦ ?~~-

AKNO VI RIO DU JANEIRO, 1 DE JULHO DE 1003 NUM. 5i;o

/? fíffí--- ATt/ã¦^ Jâ M MM JLww MM /@%
PERIÓDICO BI-SEMANAE, CÁUSTICO, HUMORÍSTICO E II.LUSTRADO

l>,.opi'ic(lo<Ic il« J MOHAES & «^ Macção e administração, rua da Assembléa. d. 94 .i4rj TehploM, 963

M
Islí

#, o;-

^M^'^'-

NOIVA EM CÓCEGAS

Casou-se a Lúcia, esplendida morena,
Astro fagueiro dos salões ideaes,
Com Juvencio Banana de Moraes,
Um typo de estatura bem pequena.

Houve banquete, houve festança enorme.
O Juvencio, tonnel aprimorado,
Entrou no vinho e zás ! ficou mammado!
—Emquanto a moça, pensa o typo dorme.

Na bella alcova a dama, enlanguecida,
Do tal Moraes a falta logo sente.
Faz-se mendiga de um beijinho ardente
Que a ponha tonta ede feição torcida.

Mas o porrista não consegue os fins
Mostrar do matrimônio, pois só ousa
Chegar-se perto da divina esposa
E tirar-lhe... os branquissimos botins !

A Lúcia, avista de taes factos,
Murmura, longe de tão fero algoz:
—Tirou-me o brocha apenas... os sapatos,
Deixando o resto p'ra tirar depois !...
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Or origina-, enviados a ifdacçfto n_o serflo
renlltuidos. air,ÍH que nilo sejam publicado..

TELEGRAMMAS
AitAltl-AMA, 2õ Dizem que no Rio de

Janeiro tem havido muitas greves.
Aqui em Araruama não ha iTisso.
.Iai-ão. 2(I.-Um grupo de selvagens

destruiu uma fabricado camphora, ro-
mediu antipalhico, que faz abaixar as
coisas que so elevam. Ao que parece es-
ses selvagens são partidários da dicla-
dura.

Baxaxal, 20. - A safra da lavoura
local ó enorme. Uma moça comeu tanto
banana que ficou1 com a barriga in-
chada.

Mi-.i.noiiANiKNTOi-OLis, 27.— O Prefeito
vai aproveitar1 emquanto está com a dic-
ladnra para alargar o Becco do Grelo.

semanHSída
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O Frederico Borges contínua
A fazer guerra temerosa, e crlíu,
A dieluduru do Prefeito e berra
Que ha de atirar por terra
Tsso, quo considera uma vergonha,
P'ra o nosso município tào pamonha!
E, p'ra isso alcançar, deita eloqüência,
Em que a energia chega a ser violência.,
A mim pareço que osso deputado.
Seguindo esse caminho, segue errado ;
O melhor meio p'ra uma creatura
Fazer cahir alguma dictadura
E' tratai-a com geit.o o com doçura,
Para evitar que a coisa inda mais cresça,
Passar-lho * mão de leve p'la cabeça,
Fazer muita caricia ao longo d'ella,
Até, completamente, enternecel-a
Pois somente curici.-is repetidas
Fazem eom que uma dictadura alçada
Solte por fim três lagrimas compridas
E se deixo cahir inanimada.

Em Kuenos Ayrestem havido embrulho;
A imprensa faz monumental barulho

E, com censura, exlranha
Que o governo comprasse na Allemanha,

A fabricantes vários,
Canhões muita ordinários.

O caso é na verdade singular
Porque vazão não nos mandou o Roca

Pedir p'ra lhe enviar
Alguns canhões-da rua Carioca ?
Agora é natural quo a imprensa vibro,
No' seu lombo, pancada sem piedade;
Pois poderia achar nesta cidade

Canhões dc bom calibro
Como nós lemos, por ahi aos coutos

Verdadeiros portentos
Com cxcellente machinismo interno

Do systhema moderno
Que, indifrorontemente

Carrega p'la culatra, ou pela fronte.

i;-.E' muito conhecida a exquisitice
Das-revistas francezas, que, se falam
De coisas do Brazil, soltam tolice,
Que sobro o mundo com fragor estalam.
Elias não sabem nada d'osla terra
E, se falam om nós, cada qual erra
De uma maneira mais exquisitoria;

Confundem a nossa historia
E a.nossa gcographia com a Argentina
Dizem coisas .que até não se imagina!
Que aqui se fala a lingua castelhana,
Que o povo so alimenta de banana!
Quo somos quasi pretos, e soldados
Nós tomos menos do quo generaesl,,.

E outras coisas eguaes
Confundindo o Brazil com a Venezuela
O México, a Bolívia o o Pcrú.
Agora mesmo,, assim, som mais aquella

Na Lectur£ pcur tous
Vfint publicado, muito seriamente,
Como se fosse coisa das mais cortas,

Quo nesta torra ficam geralmente
Durante a noite, abertas

Todns as lojas, para que as gybohis
(Ba nossa, fauna portentosas jóias
E, quo ntpll no lírazil, servem de gatos,)
Possam cnlrar para malar us ratos.
Nunca vi meto egual; aqui por porto,
Nem coisa que com isso se pareça;
lia muiln cobra, por ahi, é certo
Que qaando encontro algum buraco aberto
Vai mottondo a cabeça.
Outras (posso alUrmar, quo não c* pela)
Se vão bater a poria inda fechada
Enfiando a cabcça-pela.grota
Em pouco tempo deixam-na arrombada

Isso, sim ; ó verdade ;
Aqui nesta cidade,

Como em Pariz, a capital famosa,
Que tem progresso collossal de sobra
Durante a noite, se abro muita coisa
Afim de dar entrada a alguma cobra.
Porem não entra a cubra viva o esperta
P'i'ti malar coisa algumac mesmo ás vozes
Provem do sua entrada até mais uma
Nova. vida, no fim do novo mezes,

P'rn terminar voltemos nós ao caso
Do celebro mosteiro,

Quo fez haver no Rio do Janeiro
Tão grande discussão, lauto desaso !
O novo ubbade, um f rada. hão matreiro

Dispensou do serviço
Um professor, por isso

Que ei Io ó homem q ue lom j á grande edade.
Ora, a esse respeito
Confesso na verdade

Eu não sabia quo p'ra o magistério
Fosso o melhor critério
A edade do sujeito.

O caso é muito singular ! Demais
Póde-so perguntar, caro leitor,
Quo diabo ensinava, osso senhor,
Que com a odado já não pôde mais 'í

X. P. T, O.
—H-H—

TÔNICO JAPONUZ. - E' o melhor
preparado para perfumar o cabello o
destruir o parasita evitando com o sou
uso diário, iodas a-' enfermidades da
cabeça, rua dos Andradas u. Õí>.

ACTOS^DESATOS

Receiam os seus
m parlo curioso,

médicos quo seja
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istu quoixar-so a nossa re-
dacção o Sr. K.AunoSecco
quo om sua casa não lia

' 
pinga (1'agua na talha que

"iSÉ"^^.' a três dias comprou.
Com vistas ao Dr. Lara, inspector

interino vitalício.

O secretario das finanças ordenou o -

pagamento dc 300 réis ao tavcriieira
do Largo, importância de palitos gastes
durante o anno passado.

Foi chamada á Policia a respeitável
Sra. Antonietla por ter impedido asa-
ilida do José Grande, de sua casa por
não lhe querer pagar o quo cornou.

A autoridade aconselhou-lhe- que ro-
gistto mais essa carona e espere que o
homem acorte no bicho.

Com a idade do MO annos fallocou
no momento psychologico a respeitável
D. Pina.

Ainda o anno passado dera á luz
uma menina que até parecia feita dc
encommenda em apparelho aperfeiçoado.

Foi hontem assignado o decreto
augmcnlando o imposto subre as massas
para sopa o diminuittdo-o sobro as mas-
sas populares. 

" -

Sabendo quaSa sua virtuosa esposa
freqüentava a espelunca do Chico
Bunda tentou suicidar-se, o homem dc
letras Bem Q. Mnmma ingerindo uma
libra sterlina falsificada.

Promptamcnle medicado polo den-
lista Saca Trapos, á hora cm quo os-
orevemos, já havia expellido, á força
do clystéres, 5.820.

Contenta-se o seu salvador com o
troco, ao cambio ao par.

Sabe-se por telegramma de Lisboa
que gualda o leito a espera de ser ope-
rado o gentil actor Augusto da Pior.

Dliranle o mez lindo a llibliotheca do
Asylodòs Oosocciipadus foi freqüentada
poi- 101 loilores entro elles 02 nnnlpha-
botos que consultaram Ml obras.sondo
sobro —moléstias sypli lilicas 101, pati-
farias em verso 2(i(), ditas cm prosa 11)1
o diversas brejeiradas 17;

Da conhecida adega dc sementes
plantas c flores cios Drs. Florost
Menteria & Horta recebemos pelo
lographo lindas amostras de limas
Pérsia, laranjas da China, cebolas
Egypto e cxccllcntes nabos dc bom
manho.

TINTA SARDINHA.—Pr-ra escrov
para impressão typographica o Hthog
phica, para copiar; lacres, etc.

Escriptorio do deposito; Hospício, 1:

de

CA' 'STEMOS!..

A VOLTA 1)0 «PuiLXlLONGO»

Eis-me, afinal, do regresso
A' Capital Carioca I
Que me abrace, ao leitor peço
E, á leitora, uma... beijoca.. .

Nao, leitora; eu, tal pedido,
Alho fazer não mo animo...
—Por mim, lh'n dê Süll marido,
Ou, si é solteira, um seu primo...
Em puucos mezes-com a breca!
Eu viajei como ninguém;
Até corri Soca o Moca
E Olivaes de SantarémI...
Parti, d'aqtti para Roma,
Num b-.ndexpress'! da Lupa.
Cheguei lá; mas — por Mafoma!
Não consegui vêr o Papa ...

Fretando, então, uma barca
Da «Cantareira e Viàçiio,»
Fui visitar òimonarcha
Da Itália, a bclla Nação.
Ao rei Victorio, mui grato
Fiquei, pela gentileza
De. olferecor-rnc um bom prato
Da papas â porlugueza.. .

Na aeronave «Santa Cruz»,
Tratei, entíío, depfirür
Para o Egypto. o... catrapuz...
Fui na Calábria cahir!.. .

Roubaram-me, os salteadores,
Tudo, edeixaram-me mi...
Um di-Ues (pasmem, leitores!)
Tentou, ate, ir-me ao... pello!... (*)
Leitor, ponha a coisa em si...
De sangue, ou fiquei som pinga!...
Mas afiliai, consegui
Fugir com o.. . cujo á seringa...

{Continua)
(*) Não rima, mas é verdade.
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FUMOS 
marca Veado.—Premiados,

qualidade e preço sem competência*
eurlodas as casas de varejo.

Santos por Dentro
; ov idades poucas o sem im-

portaneia, por isso vao só
¦ esta que é a melhor da se-
mana:

O mou amigo Dircou, o grande ro-
portei' que nSo sobe com quantos ff
se escreve garrafa, dou agora para
falar mal do Deus, c lodo mundo; pois
imaginem que nem o «Rio Nuh «s-
capou a sua sanha, observando este
bcóciu, que a policia deveria prohi-
bir-lho a venda avulsa om Santos.

Também não 
' admira, pois se elle

tom a coragem.de ladrar contra quem
já lho matou a fome, como soja a Elvi-
rinha, no tempo om que eslava bom
dc roupas brancas. Isto quem mo Con-
tou foi o seu primo Apulchro; segue
o meu conselho caro ciqmdocio, deixai
om paz a vida alheia, e cuida na ttía
que está desiquilibrada c já não é
pouco.

|B|I

rada,
roda,

Gozar o Amor

|'-*;',t*I1;ll'"'>' MeMor. homem ,„
IW <h"o por e.xcelleiicia, senhor
ISèSgal ,lo uma fortuna, enviuvou
ha pouco mais de sois nuv.es.

Homem que viveu no cammürebn
acostumado a; corto tratamento, o \\^.
rilo principiou do novo a freqüentar bul-
los e fheatros,.sondo o sou ideal, esco-
lhofou encontrar uma moça de 18 a
22 annos, que lhodedicas.se corta aliei'.
cito.

No circulo das moças correu logo iX
noticia d'esto novo velho pre lendo u te
e muito debique o chucotas, HulTriu. 0
nosso Barão.

Euliua, moça de educação esm
freqüentadora do Casino o alta
foi escolhida polo Barão.

A interessante moça julgou ir ternma
continuação do gozos, que então uso-
fruia, aiigmenluda pelos recursos da
riqueza de sou marido.

Puro engano! a primeira resolução do
Barão fui, prohibição completa das re-
lações com rapazes que a conheciam,
bem como dos bailes o theatros.

Passados oito dias do casado, quando
á tarde o liarão chegou em casa de
voltado sou escriptorio, encontrou o

seguinte bilhete.
uSenhor-—-Casei-me para conhecei- e

gozar o am<--r, vou procural-o noutra.
parte. — Eulina.

O Conselheiro é homem de 78 annos,
do edade.

—»••<-? •!

/-.APAS DE BORRACHA.-lia feitas
V_->e fazem se sob medida na fabrica í
rua dos Ourives n.-12.

Confecção o impermeabilidade ganui-
lidas.

—»++<—

OBITUARIO
Sepultaram-se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres :

Axtoxhi Pms Xoto. — Casado, com
28-- annos perdidos, actor de mérito,
som a medalha do dito, natural do
Reino da Galhofa. - «Miigriccilite phy-
sico-algÈbiTuhi.

Niian Netta uú Souza.— Ex-sollci-
rinha, com S annos do trabalhos de ca-
vacilo, ex-ministra e hoje fina diplo-
imita, natural de Boas Lábias (Portu-
gal) - « Mcllite Santorum iiitercnr-
ronte».

FÊDOOA DE CAltVALKO. — CaSlulo,
com us annos mais duros quo o nome,
fabricante dc gargalhadas, natural de
Muntiicové (aldeia do Minho). - «Tclc-
phonismo consolativo».

Ladv Coxsublo. — Compassada com
as pausas da regra, pauta musical, nalu-
r.-ildo reino da Colchéa. -«Intoxicação
felippiua por amor das notas.

O Club dos Democráticos roalison no
domingo ultimo um explendido bailo
onde esteve tudo que ha de chio no
Dcmi-mòndei Entre as bcllas mulheres
vimos uma morena que nos fez o miolo
andai- á roda.

Que bella ceia, que fidulguia, q"e
corroeção ! assim é que se^ podo dizer:
carnavalescos disünctos só assim ! ^

Inncgavol.monto os Democráticos sao
rapaziada do espirito.

Gracias, polo convite.

ORA O MOTTA!

Em estado do embriaguez, apparei-en
nosabbudoem nosso escriptorio o Molia,

perii indignado por uma noticia u»

Rio Nú, que o piispalhão diz ser com

elle.
Ora, fomenle-sc seu Moita.
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BASTIÇOBES~~-s$y—-

I» ,-i |,A festa, sim-sclilioresiaquil-
«Si \'oi qui'-se-Cliama , ler.dedo

ÍÜ oaraoi-ganiaar um espectacillo

cllo'f „ii,i..-nos ao beneficio du adorável
1 , notar Peixoto, nu¦quimu-Teini,

ocl,nr(io.l(.i>"

^Sra-ostavii cheio a valor o se
- ,,V,'ii"anamos õ Peixoto devo ter

S1 i romuiis 5:000*000 livres.
r,Cits. talvez, que ollo vai fazer como

,,ottos' gastar cm roupas e cias !
¦ I,„ rão tudo (lireitinhii para a

SS', 
""comunica, com olto-rf nove.

Di cd um abraço seu Peixoto.

i 0 ~t"i' Campos mostra-se recoioso

,l,i confronto que devem fazer (1'olle

J"° o Antiiinc oste ganhe a palma.
Á Porlaló qnc c Doutorem thoalros

. 7. oiiinião contraria o ííós lambem.
" 

1 A ,'sph'iluosa artista Maria d'01i-

irl |.sii( seriamente apaixonada polo

maestro ,1o lbeata, S. José.
kla pnlxílo nasceu li pobre rapariga,

„no"poi'nuc elle soja nm adonis, mas,

sim porque diz ella, o o retrato vivo

dc niril avô.
,lií '¦¦ ,
¦t Não se surproliondam si qualquer

di, (1'esles (lesapparocor da companhia

José Ricardo, uma curinhabouitinhu o

lealmente boa.
0 intermediário no negocio, ja ga-

rniiliu ao capitalista que qualquer dia,

dle terá a entrevista.
Depois não digam quo não avisamos.

A junta dc hygienc visitou, a oaixa
do:S. José.

Encontrou tudo em :bom -estudo

menos a comparsa 
"Virtude Sem Ella,

que eslava muito suja,
A vista disto ordenou que.lhe dosiu-

fectassem a bocea com sublimado corro-
sivo.

Bem so vé quo a mulliorzmha vem
tia rua das Gavias.

0 O' Souza, basta! em um amável
cartão aos faz sciente do que o Papão
do sou theatro, não é, como se'SijppOe,
o Celestrino, nem contem allusão algu-
ma ao aetdr Amado ou a outros bi-colle-
gas sons.

Popila Anglada podo-nos para de-
clarar quo não é verdade p que andam
dizendo por ahi, com referencia ao
Crijó.

Também o Leonardo freqüenta a sua
casa a miúdo e~no entanto nada ha entre
dia o elle.

Pois sim !...
O Pinto Mambembe contou ao actor

Machado que ouvira a archi-graciosa e
gentil Pepa dizer quo não irá mais para
Pernambuco porque não está disposta a
viver do brisas,

Disse o Pinto,— 6 verdade, elle uão
mente nunca, senão quando.fulu.

(' actor Ricardo Salgado não voltará
paru Portugal porque c quasi certo o sou
casamento com a encantadora e gentil
artista Maria da .Piedade por quem está
doidmlio de amores. Quo bello-par do
ialhetas ha dc -ficar.

A Iroiipe Poirior, lá foi para o
Parque.

Está descido o primeiro degráo.
Quando passarem para Maison Moder-

no lá iremos vol-a.
Continuam as boas noitadas no Ca-

sino, onde os trabalhos sào renovados
com o app are cimento quasi que diário¦ de novos artislas.

Paru esta semana e a ;futura tomos
••' Himcs llussel, os Scaramuzzi Stol-
¦ml, a Sra. Padovaui, Mello. Thrazni o
outros.

Per ser de estimação o ser o amparo
du uimilia é que se luz lauto empe-
nho.

Aos operários—Ncsto tompo tão cal-
moso do chuvas conslunlcs, devo se iui-
dar sempre com uma grosa das nossas

¦.pululas no bulso.
Podem tomar sem cerimonia uo logar

que lhes aprouvor v que lhes façam bom
proveito,

Suecesso Mu<ica/, — \Ánún, valsa paru
timbales o fe.rrluhos—As fraquezas que
os peitos enrerram aqui na ferra. Subiu
á luz. A' venda nfi casa* Vi, Eira, Foice

¦ Cavaltos adquirimos dois.no Largo
do üoeio c corno já estamos fartos com
o incommodo quo nos-lêm dado ha dois
mezes resolvemos passar adianto.

Quem os quizer appiireça depois das
10 que passaremos sem luvas.

Garantimos quo são dos bons,
—*<->¦¦»—

O XAROPEiDO MOSQUE é infallivel
na ouradas moléstias do peito.-4Dopo-
silos: drogaria Mallet, Quitanda n. 35
o drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

Omlc lia melhor?
Cascavel.

Secção publica
ANNUNCI03 ESPECIAL1SSIM0S
•Besta

lesapi
com ii

GEOGRAPH1A C*)

— da fazenda 'do Embaralhado«ra»ppare,Mu a grandíssima bosta mana
a marca C. D.' M. (para mim foiloubatla).

O sonegai, o Xingu
Tem corrente cuudalosa
10 vão á Praia "Formosa

Pelo Norte -do Tom.
Produz-se ahi muito .guano,
Habitam, ,lá, botucudos,
Cegos, pernetas e mudos,
E dá caiiim todo o anuo.

Confina ao norte o ao sul
Com o porto de Slambul
Junto aos lagos do Tyrol.

Foi nosso paiz que um dia,
Josué, que já não via,
Mandou que parasse o sol.

(¦=) O trabalho acima ó transcripto do

jornal «O Badalo» que-sob a competente
direcção do inoividavel AugustoFabrc-
gas so publicava nesta Capital.

Por cllc verão os leitores que alguém,

pouco serio, acUialmenle plagia oscanda-
losimicuioo «Gcographia» d'«0 Badalo».

Elles São assim...

ACUA JAPONFZA—de oITeito prom-
pio para amaciar a pelle o dar ao ca-
bollo a côr que se deseja. .E tomeo,
extirpa a caspa e faz croscor o cabello.
Rua dus Àndradas u. 50.

THEATRO DO RIO NU'
¦e--h*ís 

OS NOVES FORA
(MONÓLOGO)

(Entra falando p'ra dentro) :

« Paguei mas foi ladroeira I...

E você outra nao me faz !...

(ao publico)
Não é mS brincadeira!
Oito centos réis de mais I...
E diz que está certa a somma,
Oual historia! Eu quero agora
Ver se inda me impinge a broma,

Em tirando os noves fora!...

Essa é que é a prova evidente,
De que a couta é certa ou nío;
O mais é ser-se indecente,
E refinado ladrão.
Depois nao é só em conta;
A ioda o instante, a toda hora,

Aos nossos olhos se aponta
Arcgra dos n»ves fora.

.Todo o sugeito bilontra,
Que vive preso de amor,
E todo o dia se.encontra,
Pela rua do Ouvidor;
Que nas esquinas faz ponto,
E as moças todas namora,
Nada vale — fica tonto,
Tirandcse os noves fora. (Acçao Be

[dinheiro).

A'é no jotr<"' da* caila*,
Vem a regra j-c ixeUcr,
E en tenho r.izõu/ bem fartas
Pare poder tal dizer :
Duvido q >c sem trabalho,
Alguém, sem muita demora,
Jogue o solo — do baralhOi
Se tirando os neves fora.
_0 na musica a tal prova,
Dos noves fora, também,
Dc uma maneira bem nova,
Intromeltcr-se rqui vem,
Quero ver tocar tem medo,
Um pianista - um tsngo embora,
Mas Kt')Liiente com um dedo,
Tirando se os noves fora.
Hontem vi um gajo que vinha,
Fugido do Portugal,
I.astimcndosc que linha
A tres moças  e que tal I. ..

i( Oh I que grande maroteiro !...»
Disse alguém —«vejam nem cora» !...
Eu só disse — esse bregeiro,
Já tirou os noves fora !...
¦Vou-mc. Antes da retirada,
Um meio quero ensinar,
A' alguma moça casada,
Que inda o não saiba empregar;

Quando os maridos de noite,
Entrarem fera da hora,
Segurem num bom açoite,
E tirem-lhe os noves fora. (Acçao de

[pancada.)
—*<->¦•<—

^ ICAlíROS descobridores— Veado. -' 
Ucollecçílo-guen-eit-os históricos, -San-

to Ângelo, typos da rua, Benedictiuos,
peitoraes o frades.

PATJLICÉA
O menino chie H. -T. foi a Santos

-visitar .a mulher fatal Elvirinha.. .

oslá bom, depois procure o Dr. Clabiso

que é especialista.

A E. Balão, anda triste porque só

tem encontrado caronas.
Vae a quem toca.

O menino Casa teve seus revezes
com a Palmyra desdentada da Pensão
Artística.

O menino pensava que todo o tempo
é um—enuanou-se, aiTivngo outra, por-

quo esta agora é do Rangel.

Em passeio nesta cidade esteve o

Lord Bacalhau, accompanhado com a

Elisa Cabido que vclu procurar um ni-

nho de amores no Floresta.

EMFJM

—*•<-->¦«—

OLLECÇÕES completas d'O Rio NU
^Júa anuo do 11)02 á venda no escripto-
riocVesta folha á rua da Assembléa n. 0-1.

Proço 10Í000, polo correio mais 2*000.

c

Noticias Varias
Acham-se enfermas em perigo do vida

as meninas Sá Dias.
Desejamos prompto restabelecimento.

Eealisou-se cm viagem .da' Europa

para o Brazil, a bordo, do paquete Mija

Kano um torneio de bilhar, -no. qual jo-

garam osmelhores tacos viajados.

Faz hoje annos o nosso vendedor de

bola de tinta.

Em conseqüência de levantamcnito
i-cral dos gonoros dc consumo, apesar de

não ser gencro com sumo, c com sumo

desgosto, que informamos, estar abala-

tinha de horva tostão elevada a batatinha
de.hcrva duzentos réis.

Caridosa anonyma que não cruiz assi-
*nar o seu nome por uão saber ler, pe-
dc-nos para declarar que por emquanto
não pode fazer esmolas.

Falleceu hontem esmagado pela eu-
nula do .cortinado que lhe cahiu nas
costas o cidadão Páo Duro, quando dor-
mia com sua mulher.

A esposa dc Páo Duro nada soffreu.

i5Íll?(v»i um bollo sorriso nos lábios
jpfeí;{4 eo olhar.a fulgir como que
lfò"/-S£| illuminada pelos raios da espo-
rança,"o Álvaro, subiu nesse dia da casa
da Fulinv, a quem entregara satisfeito
todo o gordo recheio do sua farta cartel-
ra do rapaz apatacado.

Entretanto elle que estivem mais de
uma lima conversando com a merotnz
não fora ali sacrificar á Vcims, isto é, o
moco e a divelte unicamente tinha u-a-
tadó um negocio.

Essa castidade não era devida á feal-
dado da Fanny, não, cila não era ne-
nhum peixe podre, ao contrario, Unha
esplendidas o appetitosas carnes, porem,
naquella epocha a pobre mundana esta-
va a testa do uma coctieira de cavallos
c mulas quo não lhe deixavam tempo

para o amor.
Horas depois do ter sabido o Álvaro

batia á porta do ninho da demi-mondai-
ne o Pedro, o melhor amigo d'aquelle
e era introduzido mediante um cartão
do mesmo aprcsciitando-o á divina poc-
cadora,

O quo alli se.passou, então, explica-o
este verso do Castro Alves:

E,-amamos, nosso amor foi nm delírio.
Muito tempo depois, á janolla da casa

do Pedro, este contava cnthusiasmado,
emquanlo sua mulher — formosíssima
morena dc -sangue quente — linha ido

preparar o chá, ao Álvaro, as delicias

que gozara com .a Fanny e, este mos-
trava um bollo soniso nos lábios o o
fulgir da esperança nos olhos.

São passados oito dias.
Na ?are da Central o Álvaro, Pedro e

sua mulher esperaram a partida do ex-

presso que levará Pedro para São Paulo,
a tratar um negocio, conforme diz elle á
mulher.

Após as despedidas e quando o com-
boio desappareceu na curva da linha,
Álvaro voltando-se.para a esposa do
amigo - formosíssima morenado sangue

quente—e ella para elle, murmuraram ao
mesmo tempo:

— Emfim !...

Nessa oceasião a Fanny .era abençoada
por dois corações amantes e amaldiçoada
pelo Pedro.

Kaeu.
(Do Ccncurso)

K<->*

ALLIUM SATIVUM-De ,T. Coelho
Barbosa &• C, rua dosOurives 08. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis got-
Ias em meio copo com ogua do uma só
vez, á noite, ao deitar-se, é um grande
microbioida, mata o micróbio de infiu-
euza de um a tres dias o cura todas as
moléstias que tem por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin-
tado.

Actos Officiaes
Pelo prefeitura de policia foram des-

pachados os seguintes requerimentos.
Antônio Picafeiyto—-Solicitando por-

missão paru andar armado, «Conforme
as oceasiões. Si estiver com alguma dou-
zella— indeferido.»

Roque Espinha.—Tara quo, vestido
de domino, mctta duas damas no xa-
tírez.—«Fomente-se.»

Aniceto Porta Larga.—Para que lhe
soja concedida licença afim dc ser cr-

guido um pau de cobo na- rua da Lapa,
que constituirá o encanto das (lamas.
«A policia não tem nada com isso. So
acontecer algum incidente com os se-
nhores durante o brinquedo no páo, sim.
Por emquanto não ha que deferir.

* **¦•€

POMADA SEQCATIVA DE S. LA-
ZARO— Esta pomada é hoje universal-
mento conhecida como a única quo cura
toda e qualquer ferida sem prejudicai'
o sangue e alivia qualquer dor como a
erysepela. o rheumatismo etc, etc,
rua dos Àndradas n. 59.

' .
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Mancobo incauto, cautela,
Porque, nos braços da lua
Noiva appcLitosa e bella,
Que seduzira um pincel,
Tu só toras meia lua.
Nunca vi ma lua de mel...
Se é tempo, põe-te na rua !
Se é tempo, dize-lhe adeus !
VC lá que os cornos da lua,
Maneei)o, nao sejam teus !

Juvenal.

CONTRASTE

Uai poeta, de lorgnon,
E de enorme cabelleira,
Conversa, d'esta maneira,
Com uma mocinha do tom,
Sobre os enganos da vida,
Em'que, por nossa desgraça,
Ha"tanta coisa fingida,
Ha^tanta coisa que passa !

B| CONTRATEMPO

1°//

Elle'diz : — « Eu, cá 
"por mim,

Depois que vi que a existência
E'uma mentira, sem fim.
Confesso a V. Ex.,
Já não confio em ninguém,
E, para evitar massadas,
Este seu criado tem
Apenas dois camaradas.

Um sabichão

Responde a moça:—Pois creia,
.Tá possui três amigos
Mas, depois, não faz idéia !
Passaram, por taes perigos,
Foi tal a desgraça minha,
Que eu os barrei um por um;
E afinal dos três que tinha
Hoje não tenho nenhum.

o o
O. d

"'$3

W/j&áfáímh.M

ASTH MA—Curou-se de asthma com o «Al-
ratrao e Jatahy», do pha mareutico Hoacrio
do Prado, o Sr, Victorino ForuTdes Testa,
residente á rua da Iraperatdz n, 41.

Reflexões

tM< ii &L?tfW

\MmÊÈm
Desconsolo de um chefe

cie trem, a quem a mu-
Iher declarou quo, porei-
feito do quarto de lua e
conseqüente mudança de
tempo, está a linha obstrui-
da, não podendo portanto
funecionar asuamachina.

Que ha do ello lazer?
Appareceu na via o signal
encarnado I...

Num jardim onde ha diversas estatuas, está o
Sr. Sabichão explicando mythologiaá sua esposa.

—Este aqui é o deus Marte.
—Deveras?
— Sim, senhora. E'o tal de quesefalanaquellamo-

dinha Quisera Matie... E1 o deus das vinhas e dos
chuvas; por isso é que ahi o vês dc chapéo armado,.,

—Oh! meu marido! Você sabe coisas! Até pa-
recc um artista notável!

Monólogos, Cançonetas e Modinhas
ét, SOO réis

Orando o esplendida variedade em nosso escriptorio,
limada Assemblea n. 04, onde encontrarão a lista
para escolherem. Pelo correio «só" se remellem dez»
por 1$Ü00. Pedidos a J. Moraes.

fíÊÈà
CE**

L:l vai aquelle sugoito seguindo uma da-
ma, para lhe vêr as pernas.

E o curioso é que elle, qtie já não sc en-
thusiasma com a realidade esteja enthu-
siasmado sú por ver as pernas.

HABILIDADE

^&t-^

Irra ! Isto é de mais ! Também se
ainda fico viuvo pela quarta vez, não
torno mais a casar tao cedo ! Pareço
mais um burro de carga ! E é islo mais
ou menos todos os dias: As cunhadas
pedem mil franfreluch.es e eu que arran-
je os troços d'ellas.; a mulher está
com desejos—banana para a mulher ; a
sogra está anêmica—ferro para a sogra...
Um horror !

) Pareço tão diflicil este equilíbrio. Pois e
uma questão doso agoitar a olle. Demais u
penna está. prosa com saliva. E bem sanem
que com cuspo e geito...

{ CIGARROS Haviina-Voado. - CollecOão
typos da rua, Caporal-mineiro, costumes

'do Oriente, Bohemios, papol
tmappas o bandeiras dos Estados.

peitoral,
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A BANCARROTA DA SCIENCIA Quem foi que disse"?..

i^ 'Jft lÉ
í%^ Ali ^~ J

—J;

Leitor, é certo, acredite
Que'"o sol, com todo o íulgor,
Quando no mar vai-se pOr,
Não se contem que não grite.

üvC ABAYILHA

I : ! -il jü (F§gk \|-

ODr. Natividade
Sábio muito conhecido,
Que, com o estudo, e com a cdadc,

..Ilido todo tem perdido
Os sons dentes, os cnbellos
Eiiuí mesmo, infelizmente,
Dotes ainda mais bellos
R dos quacs a falta sente;

Experiências pratica,
Que longas lioras lhe levam,
P'ra ver se a sciencia indica
Como i que os corpos se elevam.
E verifica o doutor
Pondo uma moriga ao fogo
Que, em se chegando ao calor
A aguaso eleva logo.

GENTIL OFFERECIMENTO

nhr:~ir 
"v

Põe-se o sábio a suspirar:
—Ah, se tudo fosse assim!
Oh, que ventura p'ra mim!
Mas o caso é singular,
Estou farto de o saber;
Pois 110 mundo ha coisas taes
Que pode agente aquecer
Elias não levantam mais.

Monólogos, Cançonetas e Modinhas a
200 réis—Assemblda. 9-1.

£•0
8,3.
•- ta
i o -

a.d

O Sr. Coruelio Incrível da Boa Fé lê com a maior
avidez uma carta recebida da sua virtuosa esposa da
qual elle está ausente ha quasi dois annos. _

«... Mandas-me bellas noticias, meu velho, meu-
sive a de teres ahi tirado um bom prêmio na loteria.

Pois eu também tenho uma excellente para te
dar' Eealisou-se emflm o teu maior desejo.porque acabo
de ter um filho que se parece muito comtigo; olha
que até são tuas as grandes orelhas que elle tem...»

- E' assombroso ! exclama elle com arrebatamcti-
o. Como ando de sorte 1

0 llalthazai' está lendo o jornal, sentado á porta dc sua
¦sconviih .. visinho para lhe fazer companhia &

-Ora, diz o outro. Estou com preguiça de carregai p ia
'-MaTnão 

é preciso, diz o Balll.azar. Aqui tom esta_ Bem
**« que onde eu estiver lia sempre um assento ao sou d.spoi.

»õ CO o

0Í5
Si &2
?*§•d rt U
x %2
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__A^bohemía__ ||||

§1 rstó9BífciÃ^^P:; ::;n#n(iifeji

¦i-r:^ íi

:-:r1

- Oue musica c aquella que sua senhora está tocando^.
A Bricmia. Sfds aqui em casa gostamos todos d>5*»»Jl .
Acredito por isso é que o senhor me recebe em mangas de camisa.
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Rua do Ouvidor
-n>vu vr^gígí? /jw-

| ou muito mais que solidário
com os grevista do Lloyd Pra-
zileiro. Os operários têm toda

ii razão. Esses quidans cá da torra por-
que possuem meia palnca julgam-se se-
nhoros o querem quo o pobre do operário
gema no duro para ganhar um pingue
erdenado no fim do mez! Estão muito
enganados, meus velhos camaradas do
Lloyd. Que diabo, vooõs que são liu-
inens até debaixo d'agua c que não pro-
cisam do pobre quo que ahi é expio-
nulo, retirem do fundo do dique a água
qttc está invadindo a bnrquinha Grão
Pará,

E' preciso que vocO illustrado Con-
coição ame a muxüa e conte o caso di-
reito, Ninguém gosta de você nus ofli-
emas da Companhia, você é um arara,
um períx sem sorlo.

Eu aconselho uma coisa. Arrume a
trouxa e metia a viola no sacco que é
mais prudente.

Emquanto a coisa está calma vocG deve
azular.

E so de repente-suas .costas apanha-
roí» muito bordoada?

Era uma voz um Conceição .fazendo
queixa,a Nossa Senhora das Dores...

Cá.:na. redacçuo1 .todo o mundo é a fa-
vor da classe operaria inclusive este seu
creado Vagabundo queé o chefe da malta
c quo está disposto asahir na frente do
cordão para riscar meio mundo ahi
dentro.

Por conseqüência, Conceição, vií sa-
hinelo. VocG 6 um só o o operariado for-
ma um grupo comprido como diabo !

Eu sei que é seu empenho ficar porque
realmente você recebe no fim do mez
um bolo de se lhe tirar o chapéo. Mas
o diabo do bolo pude ser transformado
em bala e era uma voz a bola do Con-
coição. Por conseqüência não bula com
quem está quieto porque isso nunca foi
coisa bella.

E depois tVosse cavaco, yocO Caça o
quo entender não contando para coisa
alguma com o viuque do Vagabundo.
Nesse dia então, eu, de fora apreciarei
o sarilho gritando com todas as forças
dos meus figuêredos : - dança do velho,
Conceição l Oh ! raio ! Oh ! sol ! sus-
pende a lua, viva o cacete que está na

E.foi; isso.. Eu estivo no .Lloyd, .onde
apreciei a justíssima greve ,dos opeiía-

. rios. Pudúra.,E.u sou-grevista. .Um.dia
fiz-,,unia.,gr.eroe , corn .uma muhiAa -o o
demo d o café'.- com leite fícoiHSuspJ i:á.n-
do .do.is jnezes >scm levar unia -única
beijoíiii.

Depois xlc. tudo isso deixei ,a Prainlut
e vim pana a, rua do Ouvidor onde pude
observar que passavam os scguiaiíes ca-
valheiros:

Conceição da Güéve—Tontjifait de
massidras joli com seu porto altivo de

apanhador do mariscos ao pallido cia-
rito d li lua quando no uéo desponta ro-
dondu como um cajtí. Trajava bella
camisola do espia do oscalor furado, sa-
patos dc casco tio catraia velha, um
collülo de embira do porão cio navio,
com pingos dc azeite do peixe e dois
lubrificadores nu trazeira. A' cabeça
ostentava um caldeirão de bronze com
duas abas de folhas de eslanho o qua-
tro cauiços na esquerda. Ao centro da
chapoleta eslava oseripto um monogram-
ma composto das letras ... B.—larga de
bordo.

Indignado o homem passou gritun-
do :

Vejam que Lristo cumua
Eu que sou um moço chie
Do Lloyd caio no dique...
Porém no dique... da rua!

Fofoxso das Pkxxas — Appareceu
como um herde na grande via... publt-
ca o muito iIlustro vice... versa do Sr.
Chichico Alvos, meu compadre, amigo,
correligionário e col lega nos soluços o
vibrações do pinho. Vestia um guarda
pó de tomates enfeitado com peites de
bombo do sociedade carnavalesca, calças
de xadrez... suburbano, frack de lin-
gua de peru* quando está mammado o es-
pera o cosiuheiro do faca em punho,
cartola de palha dc embrulhar queijo
mineiro e chinellos de gemidos de ca-
brito quando está mostrando á cabra de
que. páo é feita a canoa,

O homem passou de braço com o Ge-
neral PiJlerc 1). Bosque de Miranda que
o engrossavam a vontade o desbragada-
mente.

Como, do volta do Lloyd, passasse
pela rua do Ouvidor um grupo de opc-
rarios eu acompanhei-o grilando:

—Viva a greve ! Viva a classe ope-
raria !

E viva mesmo !

A' ultima hora, quando eu já Linha
feito as minhas considerações, passou
o pessoal aos vivas pela sabida de pança
do Conceição.

Isso prova que o operariado princi-
pia a ser alguma coisa nesta terra.

Hip I Hip ! Hurrali I
Vagabundo.

—K-M—

PASM0:0

TINTA AZIL 1'KISTA
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C. MOÜITEIEO
Única usada tas Repartições publicas

"ZFéalse-te

Dizem que és velha o Lu negas,
Queres ser sempre menina,
E toda <a gente imagina
Que máo intento te.move.
Allirmas ter quarenta annos,
Mas a cara te condem na...

.Fala-se á boca.pequena
Que fazes sessenta nove.

/n£/ áâ»

— Ai ! meus ossos ! Maldita eryse-
pela. Neste andar do kangurú vou
comprar dez dúzias do vidros do «Pre-
servattvo» do Dr. Siqueira Cavalcanti,
á rua da Quitanda u. 35. Assim mim-
darei o diabo do meu «lymphatismo
erysepelatico ao tiuhoso.

NOSSA ADViNHA
Dois valiosos prêmios: um.no

primeiro decifradov; outro
ao melhor autor

SEGUNDO TORNEIO

Problemas ns. 63 a 70
¦' OlIAHADAS NOVÍSSIMAS

(Acroslico)
A Lord Roxiera

I—1—Luiza tom no corpo um pau.
1—1 —Rachel tom no corpo o que

torna.
B. Ato.

1 — 1— Oíillio doChan, triturado, está
prohibido.

1—3 — 0 segundo titular é peixe.
1—1—Este parente por terra causa mil

loucuras.
CUDEf'0.

1—2—Tomos a linha direita.
1—3—Oinstrumontona terra tem som.

Dit. Fíatuo.
.1—3—Este homem tom . um ..bicho

.¦grande .quo entende.de tudo.
"LOKD '"KOXUIIA.

Problema n. 71
irEIÍCKNTA KKIOJtATIOA

(Soneto do Lord Roxura)
Aos Collcgas

.Ah h.que :<feli/.ardo! (Digo eu ..sosinho.)
E' aquelle que vai da noiva ao lado!..,
Que vai ali: tao bem, agarradinho,
Nesse carro ;dc luxo exaggerado !

Logo mais ella dá-lho o buni um- i
Que ha tanto tempo está bem m,„., j-"'."
f 

elle naturalmente ha d/tfS °'
Comer o duce muiiucaliuliiili,,.

Ah ! que desejos sinto no ni.,„„.„i„
Em quo passa ,. pomposo casa,,,,,,,,;,
Ao qual assisto, Inquieto, da lain-ll»"
Eu quizoi-a (não digo me casar)
Mas, pela fechadura pônei™.
E ir passar a noite no lado ú"„ii„

Onde está a prenda da noiva;
Suiieiii: l-'n„„.

Problema ns. 72 a 74
OIIAllADAS SYKCOIWDAS

3—Corre risco este nbysmo ¦>

Ihiiiuxiio.
3 —Eslaarvore tem folhas- ¦>

Bn.vo.vNÇA Tii'v.
3—Não faz nada o Icm ura pacote!—«

Lonn Coisa.

Problema n. 75
1'EItOUK'l'A ENIOSIATIOA

(A' mais bella mulher)
Numa festiva tarde do primoroso nicz

do Abril, escutando os harmoniosos
accordes dos multicoros passarinhos lo-
vantoi os meus olhos ao lirnnunoiitn,
para contemplar, a meu contento, ia
eco a linda cor azul. Miragem admira-
vel, parecia-me que as nuvens mus-
formavam-se em seduetoras mulheres...
Oarboso espectaculo !

PjtOOUnEM,E]3IiO MENOS,UMA MTT.HEH.

Otexkiuias.

iZiotor.

CAVACAO
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Cnico Ficha-

REVISTA CARIOCA (4)

(Observações Susanescas do Rio de Janeiro)

—Adeus, filhos, adeus !
— Vai pela sombra, fuça.

Não ponhas como um mico a unha na combuca.
—Socega. Até mais ver.

—Lá vai todo afoubado
Escrever no Jornai artigalhão damnado.
—Vos aquelle burguez apatacado e esquivo ?
Po/s 6 cabra feroz, cabra.no... augmentativo !...
Elle sae com a mulher, formosa, delirante,
Èrebóca também, da supradita, o amante,
—E' velho comme ilfaut!

- E a rapariga — nova !
O velhote não quer parar assim á cova ;

Amor á vida tem. Eis tudo o que lhe resta.
E por isso não tom adoração â tosta

Consentindo que a moça estique-se a vontade...
—Canalha 1

— Qual o que !
- Simplesmente... b, ndade !

—íül-a I formosa vem. Que pancaclíio, Suzana I
De gosto.molle estou, bem como uma banana I

Farei de al/eres pó, e, d'essa forma, olá,
No raio do marido... oh ! que ifienage à droit !...— E seguem p'ra o .Paschoal !

—Inda ha nova belleza :
O tolo do marido marcha una dospe-za.
—Negociata assim, de vérasmè servia.
Casa, cama, mulher... uma lypogiaphict !—ATagabundo, tu és um grande descarado !
—Ora essa ! Porque ? Vivo desempregado
E preciso cavar dinheiro, como gente.—Uma lypogiaphia I

—Esplendido !
— Indec.nte !—Indecente ? Jesus ! Medonho sacrilégio !

Porventura será decente o teu colégio
Onde, por distracção, se ensina todo o. dia
A's alumnas lições de bella agronomi.% ?
—Tudo isso é necessário á pratica da «vicia,
Como se vibra um páu numa mattacrescida,
Como ofrueto gentil deve ser conservado...
—E como, no quintal se faz um bom-roçado !

Emílio, dize, emíim, a tua opinião.
Suzada, para mim, tu tensmu»ta i:azão.

Educar a valer menina solteira
Por uma professora roxa na cadeira,
E' tudo nesta vida.

— E' tudo, dizes bem.A mulher deve ter um Irabatinho mãe !
Pasta 1 Pontcfinal ás nossas discussões;

Tratemos de arranjar enormes cavaçoes.
—Adeus!

—r'.Entíio já vais?
—Tenho um negocio urge

Quando sahir d!aquj não vá trepar.--na gente.
'DizoudOj-sem cessar, em tom pyramidal,
Que n ternaetftosa sou de Pedi'Alv-.cs Cabral!. ¦ ¦
—Socega. Até mais ver.

-O Emilio-c bum rapaz..
—Porém a lingua d'-elle um mal tremendo faz!. ¦ ¦
—A lingua?! Pois tu tens a louca pretonção.. .
—Oh I filho, quando eu falo ti por... figuração.Que picadas senti no raio da omoplata!
Jesus! não posso mais! Oh! ferro! que mulata!
Bestificado estou o, sem temor o magnas,
Para afogo apagar, vou da mulher nas agitas'.
Merece amulatão de beijos um poema!. ¦ ¦
—Tu nãò sabes quem é?

—Não sei,
—A Iracema

Que canta na Maison, de modo aprimorado.
—A mulatinha canta Então vou ser cantado'.
Para curar o mal que eu tenho na membrana
Pocoitdvu-me o doutor, três vezes por semana,
Uma mulata assim. Por isso, sem mais tedio,
Necessito fazer os usos do remédio!

(d Pti.wía)
TagaeuKdo.
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Carteira dc um PERU'
vi.-mkntk toromos uni cluollo'nn',. 

Álfredoe Catnimby p„r
«I causa ila Alzira. O llnmhino

nilo lem mula, azulou...

u-isle o Lord Paulinho com
sim Theudora do Café Gtui-

in cama que é logar quente.w"n"pcnlinlw de Ouro vai cnsnr-se"" 
\'ntliulle por quem eshi pelo hei-

com » -N""  '
cinlio.

narrei escreveu a Petisa uma" 
ioda chorosa pedindo quo ella fos-

«? l,° 
reco

«A ml»
smuliul" ih'
riuiy."

ÍHflll »

rol mi'

caria imi„ >..•••-
jttiviraH Paulo,

|.'o uma troça quando ella mostrou a
principiou a debochar o .luar-

talvez esteja pensando que a ia-

purlga aiiiih. o uma.
Orn lieliis. ,,

(I OiUulfto disse a alguém que esla
,„mando banhos ile mar paracurar-se da
cnfermiilade adquirida quando r.,-„„

coinpiUiliin il
PütVLTSO. .

ruparigi

az ia
Deolinda.

só para desmoralizar

_"S'limilio Durval e Mlle. Oiland
doi-ial Mcandalo a'valer na terça-feira
ultima ii" Theatro S. Pedro.

üonilo. sim senhor...
_ Têm dado que falar os amores da

Hcoriquota com a Regina, estão apaixo-
u.iilasa lal ponlo que nem querem mais
saber ile seus homens,

Vilo subindo...
A Jenny da rua Senador Dantas,

(listrada diariamente o Carla Laranja.
Quiinili) o vBilc longe, esconde-se por

dentro dn vcnesinna e fica a rir-se de
ver opnbre diabo parado, as vezes uma
hora defronte da casa.

Passa fora, seu arara.
A Nalividndc fez as pazes com o

Fivi Anseio. Foram cluns horas ile bella
ovíid it coiismiimuçito das pazes.

Perdão, prometteraos il rapariga que
nada co daríamos e jil Íamos esque-
condo ile ler dado palavra dc honra.

E:n:ím <» que ella-nào queria, o cho-'
rindo nus pediu era que o Ribeirinho
(sogra) snubossi1 disso; senão a abando-

perdia este paio, por isst
pedimos ao Ribeiro quo nào leia islo.

0 Cardeal anda enciumado com o
sargento por causa da Pingulào.

Sc o Papa, sabe... vae haver o diabo.
A Kiisjia fingi ndo-se família mar-

con uma entrevista, com certa pessoa
pura a espelunca' da rua Evarisfco da
Veiga. «*

d IIaltos quando vier a saber disto ó
capaz úV... não fazer nada.

Tem u palavra Dona Antonia.
Díximii que o Heitor d o apaixona-

do dn Santinha, serii?
Dum César o Dom Uni Haia, ain-

<liucabiun brigando por causa da sym-
palica Alzira.

Calíi-te bocea.
-• Tolonio anda co n uma formidável

cons/ipação. Sirva isto de aviso paraalguém.
«— Facto passado, lia mais de 15 dias

no Internuto Lupa; «do volta do tliea-' tro, as professoras Mlle. Marcclle o
Juiuiy encontraram-se no bond com um
moço sympatico a f d tiro e queda—noprimeiro arranco carregaram o preciosofardo. Chegados ao Internuto prepara-r&ia uma ceiata com champagne e dc-
f«ii (curem frades de pedra... sem
«Ilusão ao Frei Janjão) ficaram os tres«m lição cornaram!

Quem havia do dizer que a innocente•Urccllo seria capaz do tacs Irabalhi-•lios)!! O Ordellas anda indignado com
1procedimento da pequena e aconse-'"ou-ii que se ligasse á celebre clari-'"listaBertha, da zona Maranguapc.JloigOt não tem tido sorte; ape-« dos esforços de lime. Kortumc,«motora artística do Internuto Lapa.us velhote»; Lord Rabel-Loti, Papal«iVvos, Bragoto etc. nada renderam;
.,. a 1ll«l só quiz uma lição, apezar
Koi

muitas artes da Mlle. á Mmc.
6 muito™«imo foi dito que ella .

;„.',," Agora arranjou um menino do""""lamento, o Massetiuho; mas a

Dlrectorti já ombirrou com elle por
ser um tanto indisciplinado na mesa,
perturbando assim a boa urdem dos
tfabalhos o ns seus planos.Cirande pândega nos Invalides !)2
na vespora de S. Joílo; entuma promls-
cuidade do autores e actrizes do O' I
Souza, bastai... cum us e as, du Zé Ki-
kardu, quasi cstontcccdora.

No entretanto é certo que os casnes
arriilhavam por todos os cantos amando
como S, Jõíto amou a Chrlsto.

.1,1 c ter fé.
Mais milagroso que o milagroso

Santo Antônio quiz sei o S. Joito
pois milagrou a nova juncçfío da firma
Alrich, tOiiuatimçílo & C depois do mui-
ias instâncias, orações o pedidos do Au
gusto tíào Paio que está sahindo um bom
apusLulo.

Oh ! sacerdote?! Põe as costellas no
seguro.

—Ainda continua a união e boa ca-
mamdagem das companhias O' ! Souza,
bastai e Zé lti-kardo.

A Isaura cuntinúa com seu porialô
sempre prompto ;! abordagem, o Campi-
fihos atira-se acerta ingenuasínha (coi-
tadinha) que é um horror. A Chica acha
que Vi lias novas sào as melhores e o Vi-
anninha não deixa o Armando.

Tudo milagres do S. João; que ma-
rotos ! 1 !

Recebemos e agradecemos o convite
que nos dirigiu o actor Campos para o
seu enlace"matrimonial com. . . uma m-
turessanle actriz do Apollo.

Só diremos o nome depois da auspi-
ciosa ligação,podendo no entanto adian-
tar que foram convidados para padri-
nhos os actores Henrique Alves, Rangel
Júnior e Alberto Silva, o para madri-
nhas as Sras. DD. Chica Martins, Julia
Silva e Beatriz Leal.

Mais um milagre do santíssimo san-
to...

Queixa-se o Raelano Ocis que lhe
comeram o caldo b.crde sem lhe deixar
ao menos a prova. Elle indignou-se, e
quem pagou o pato foi a Felismina no
maxixe.

Oh! ferro.
A Aurora do Senador Dantas teve

um verdadeiro crepúsculo no Lamas,
pois, o Miiry O. fez de Othclo c quiz
vestir a pequena A moda de Eva, antes
ilo peccado.

Entretanto a sconn não evitou quo
continuasse a haver mouros na costa.

O' seu aquolle pois você quer que a
rapariga viva da brisa.?! Qual quer dia
temos barracão e novas pazes.

Oiitco Bumba.
—»+-><

GONOERIIÉAS - «A injecção.anU-
blcnorrhagioa de llebello & Üranjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
.'iene, cura as gonorrhéãs recentes ou
chronicas, «som risco de estreitamento
tia uretlira, lambem ns leucorrhéns e
dores brancas». Vende-se A rua Primeiro
de Março, esquina da do S. Pedro,
pharmacía.

LOTERIA ESPERANÇA - Extra-
cções diárias lis 3 horas da tarde-Pre-
mios integrara 50, 12 e 10 contos por
MO réis.

50-000$, loteria a extralur-se em 1-1 de
Tulho inteiros 7*400.— O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa 120o,
Rio de Janeiro.

Tüeatpo da líl Joanna
«Companhia Chateio, das Fadas dos

Paizes Baixos»

bordo do paquete Rateza clie-
£"011 aiito-hoiltem e extreou

^_ , hontem no formoso e decan-

tado llvlãtro da Mãi Joanna, a cxcelleutc
companhiWo Theatro livre dos Pa, es
Bnixos.-sob a direcção do proveotoactot
cômico e sensual Traque de Bomba

A primeira representação da bella

„eca do russo Kussem Pcstaneff; ntu-

Sa' Fumeute-se, minha senhora, foi

um delírio... tremens.

O ontroolio ,' mais ,,u menos o «o-
quinlui

O cimle de Lovatuilo estil ausente
tia Condessa ha tres annos. Fora com o
exercito dar combato a um grande nu.
moro ile revoltosos que tentam destruir
us Instituições. Todos os dias ti nosso
gentil homem rumulto dois lelegrammas
it esposa, muito apaixonados e saudosos,
alA, tão longe, sem mulher... que
falta!

Ai! d'ellc se não fosso um cabo de
«avaliaria... Uma tarde, mesmo, só ao
passar um telegramma, s,-iltiu as con-
seqüências que sentimos quando esta-
mos num leito com uma mulher bo-
niln. 12 Ia se fora... tudo perdido, es-
perdiçado...

Dias depois o conde recebo uma
carta aiinuiiciando que a condessa ti-
vera um filho.

—Como! Si eu estou ha tres annos
fora? Que traição.

E partiu paru casa da adultera, dei-
xando batalhões o tudo.

Penetrou em casa completamente nu,
com uma faca no bolso! A mulheres-
tava deiíada, lambem nua, o amante
escondeu-se no vaso de louça que cs--
tava no criado mudo.

Como ú isso, senhora ! Eu longe,
aíTastaclo ha tres annos e a senhora fo-
menta-me o juizo, vomitando sem mais
nem menos um pequeno que não so pa-
roce nada commigo ! Explique-se !

—Nada mais fácil, diz a condessa,
Lembras-tud'aquella vez que csfcivesteno
telegrapho e que sentiste aquillo que
nós sabemos c qne também.,, o esper-
diçamento... a ,, sabes ?

Pois o virus veiu pelo lio e eu fiquei
grávidaOh ! Invenções poderosas, milagre
dos milagres !

O conde faz as pazes c volta para o
exercito emquanto u amante ficou ar-
ranjando outro bebê pelo telegrapho.

Agora, depois de tudo isso, pergunta-
mos porque motivo o autor deu ú peça
o titulo de Fomente-se,minha senhora'!
Fomentar-se devia fazer o autor para
não ser burro.

O desempenho foi adorável Preto Aba-
caxi e a Sra. Barrada-, estupendos !

O.povo ficou damnado quando viu a
condessa nua ! Ninguém resistiu

Há de ser diflicilo transito ua platcu
do theatro, sem escorregar.

Amanhã subirá á scena a peça Noite
de Ar roxo, da qual falaremos.

Celestiiixo.

CIGARROS 
Icarahy-Veado. - Fumar

bom c barato, collecção scenas comi-
cas, Goyano o Rio-Movo, fortes; bella
collecção de costumes, do Oriente.

???*?*.?»***?**.«'??•??¦?•**'_  *«

Modinhas Brazüèiias;

EU ERA ASSIM
*Ipobro; oscanos do sanfstio^

a p tuniile iito pola bneca ?
?;, tosse, o imigroza oxtr.eixin *
•* n «'?;' Solfria o Sr. Antônio de Simas*
*Munia, rua Duque de Saxe n-.. 30,,'
?curou-se com o Alcatrâa e»
?íatali-y- do Honorio do Prado.»
ÍÍÊsta cura tom mais de dois- an=^:

nos.) Vidro 2Í0OO. - Deposito;».
?Rua dos Andradas n. 59. J;

?»?????.????¦?<???**?•???''

-Esta rede é resistente?
-A senhora pode assentar.-

se com toda a segurança...
agüentaria um clophante !

—?<-+<—

PREÇO r TT do Dlt- Eduabdo Phaííça
3$000 LU Adoptada na.Europa..

e no hospital de marinha
Deposito no pA remédio seji oonDOBA

Branil VIU cura eflicaz das mo-
A ÈuntTAS&C. TT lestins da pelle

lU-6urives-114 Ul feridas, em-
c S.Pedro,00.-Na Euro- vr iiEi.geuSi
pa, C.uti.0 EitBA-JIilão IH ft fneiras
suor dos pés, assaduras.manchas. tinha,

sardas, brotoejas, ete.

ÜOlsrJBST-A.
(Com n um ic^ dn pní^-a Je Prauçj Jualor,

t lin i a lua á branca vaga ». etc.)

— Tao honesta c bonitiuha,
No meu modo de pensar,
ZSu não devo andar sosinha,
Pois convém me acautelar...
Assim, pois, sempre desejo
Ter ura. moço ao lado meu...
Sem o que morro de pejo...
Diana pede em Perseu ..
T5o'honesta e melindrosa,
Tenho medo até do amor...
A cidade 6 perigosa
Da virtude para a flor...
Eu andando acompanhada
Tenho quem vele por n:im
Sou assim, bem respeitada,
Mil venturas sinto, emím.,.
Sou medrosa, francamente...
Que mimoso coração !
(juero um moço á minha: frente
Quando estou na escuridSo...

Quanto vale ser honestai
Nisto eu tenho meu funal,
Uma fulgurante festa,
Keg-osijcs contra o mal. ,.
P, de noite nada faço,
Francamente, estando só...
Fico toda no embaraço,..
Causo pena, causo dó...
Tenho o eiitcmuia da grandeza
Nesta fronte a refulgir,
EJ representa a belleza,
Sonho bello do porvir...
Assim devo ter cautela....
Jovens, pois, me acompanhai'I.
Vos sab.is quanto sou bella;...
Mette pena a flor que cai...-
Eu de noite então não faç»
Nada, oh I nada estando só...
Fico toda no embaraço...
Causo pena, causo dó...

Camisinha.
-><r+*

— Inteiros'
_ 1ÕS000 meios-

a ,8300 rs., vigésimos 750 rs.—Loteria
103 Sa sabbado, 11 de Julho, As 3 horas
—Companhia de Loterias Nacionaes do
Branil. Sede: Capital Federei, rua Nova
do Ouvidor ns. 20 e 29 A, caixa do Cor-
reio li. -17.— Endereço telegrapliico «LO-
TEKIAS».

Os bilhetes acham se á venda nasagen-
cias geraes do Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor h. 10, endereço tele-
craphlco «LUSVEL» caixa do correio
357: e Camões &0. becco das Cancel-
Ias n. 2 A, endereço telegraphico PE-
KIN, caixa do Correio 0-10.

Essas agencias encarregam-se dociuaoa-
nuer pedidos rogando-se a maior clareza,
das direcçãos. Acceitam-se agentes no
interior e nos Estados dando-se Tanta-
iosacommissão. Os agentes geraes re-
cebem e pagam bilhetes premiados das
íoSs da CAPITAL FEDERAL.

Nos Paladinos

200:000*000.

®[|S(\ml

_ Então que & isso Mimi 1 Volta,
de novo ás lides do amor com «ma
pliantasia tão elegante I...

_ Pudera ! Fiz uso do Regulador,
medicamento do. Dr. Siqueira Cavai-
canti e assim consegui «regular as. irre-
golai-idádesn e as colUcas uterinas. de»:
que sofltria.

— Parabéns ...

?
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INVENÇÕES MODERNAS
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O commendador Arara o sua digna consorte fazem sala todos as noites ao sábio inventor americano Washington, noivo dc sua filha, afim
de que este não invente um -neto antes do casório.

Mas o camarada, quo é turuna, descobriu um processo de fazer o pessoal subir no~tecto, sempre que os noivos quizevem descer :l
realidade das coisas, subindo aos cornos da lua...

O berço será dispensável durante nove mezes.
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